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im u i  \ LA m m
U n n  d e  la s  c o n s id e r a c io n e s  e n  q u e  so  

f i jó  m á s  e sp e c ia lm e n te  e i  S r . S il v e la  en  
su  d iscu rso  d e  a y e r , q u e , c o m o  to d a s , 
h a n  s id o  m il v e c e s  r e p e t id a s , a s i  c o m o  
BUS co rre sp o n d ie n te s  r é p l i c a s ,  es  q u e  e l 
p a la  n o  h a  d e m o stra d o  a h o r a  n i  n u n ca  
e m p e ñ o  a lg u n o  p o r  la  a m p lia c ió n  d e l 
s u fr a g io ,  s ie n d o , si in d ife r e n c ia  p r o fu n ­
d a  en  m a te r ia s  p o l í t ic a s , u n o  de lo s  
m a y o r e s  s ín tom a s  d e  d e c a d e n c ia  d e  
n u e s tro  r é g im e n  y  d e  la  in o p o rtu n id a d  
d e  la s  re fo rm a s .

E s te  a rg u m e n to  es  ta n  e s p e c io s o  y  
s e d u c to r  q u e , a l p r im e r  g o lp e  d e  v is ta , 
n o  t ie n e  co n te s ta c ió n . S in  e m b a r g o , 
a h o n d a n d o  un  p o c o ,  le  p a sa  lo  q u e  c o n  
to d o s  lo s  so fism a s , s e  d e sv a n e ce n  c o m o  
lo s  fa n ta sm a s  d e  la  n o c h e  a n te  u n  r a y o  
d e  lu z .

E l p u e b lo  e s p a ñ o l, la  m a sa  d e  n u es ­
t r o  p a ís , n o  h a  r e c la m a d o  ja m á s  r e fo r ­
m a  a lg u u fi p o lít ic a . L o s  q u e  e n  C ád iz  
p r o c la m a r i/n  p o r  v e z  p r im e r a  la s  lib e r ­
ta d e s  y  la s  c o n s ig n a r o n  e n  in m o rta l 
C o n s t itu c ió n , n o  o b e d e c ía n  a i  m a n d a to  
d o  la  m a y o r ía  d e  la  n a c ió n  n i á  sus e x i ­
g e n c ia s , s in o  á  la s  n u e v a s  id ea s , v e n i ­
d a s  d e  F r a n c ia , q u e  s e  a lb e r g a r o n  en  
u n  c o r to  n ú m ero  d e  e sp ír itu s  p r iv i le g ia ­
d o s .

L o  m ism o p o d r ía m o s  d e c ir  d e  to d a s  
la s  d em á s  re fo rm a s  p o lít ic a s  r e a liz a d a s  
h a s ta  e l  d ia  d e  h o y , t o d a s  la s  c u a le s  se 
h a n  a n tic ip a d o  á  la  e d u ca c ió n  y  á  la s  
n e ce s id a d e s  m o ra le s  d e  n u e s tro s  c o m ­
p a tr io ta s .

A rg u m e n to s  de e s ta  c la s e  s o lo  p u e ­
d e n  ten er  co n s is te n c ia  e n  b o ca  d e  lo s  
t r a d ic io n a lis ta s , d e  io s  q u e  a b om in a n  
p o r  ig u a l la s  co n q u is ta s  ó  in n o v a c io n e s  
d e  lo s  t ie m p o s  m o d e rn o s . E llo s , q u e  
d e se a n  h a ce r  tabula rassa d e  to d o  lo  e x is ­
t e n te , s o n  lo s  ú n ico s  q u e  tien en  d e re ch o  
A d e c ir  q u e  to d a  r e fo r m a  n o  n a c id a  d e  
la s  en tra ñ a s  d e  la  o p in ió n , a u n q u e  s e a  
im p u e s ta  e n  n o m b re  d e l  d e r e c h o  y  d e l 
p r o g r e s o , n o  d e b e  q u e d a r  e n  p ié . L o s  
c o n s e r v a d o r e s  l ib e ra le s , a l a d u c ir  t a ­
m a ñ o  a rg u m e n to , firm an  c o n  su  p ro p ia  
xn auo la  se n te n c ia  d e  m u erto .

E l cu e rp o  e le c t o r a l s ien te  h o y , c o n s i­
d e ra d o  e n  su  to ta lid a d , u n  d esd én  s o b e ­
r a n o  p o r  e l  e je r c ic io  d e l d e re ch o  q u e  le  
c o n c e d e n  la s  le y e s . ¿C u á l se r la  la  c o n ­
se c u e n c ia , a p lica n d o  la  ló g ic a  d e l s e ñ o r  
S ilv e la ?  L a  in m ed ia ta  a b o lic ió n  d e l s is ­
te m a  re p re se n ta tiv o .

E s  v e r d a d  q u e  á  e s to  s e  n o s  c o n te s ta ­
r á :  d e p u ra d  e l  s u fra g io  ta l  c o m o  e x is te  
h o y ,  in fu n d id le  un  s o p lo  d e  v id a ,  y  
c u á n d o  h a y a is  lo g r a d o  d ig n if ica r lo  y  
c o n v e r t ir lo  e n  u n a  g lo r io s a  re a lid a d , 
e n to n ce s  p o d ré is  p en sa r  e n  su  a m p lia ­
c ió n  y  u n iv e re a liz a c ió n .

N o s o tro s  r e p lic a m o s  h o y ,  m a ñ a n a  y  
s ie m p r e  ¿ q u é  e s  m á s  fá c i l ,  d a r  v id a  á  
ese  c a d á v e r , p u r ifica r  e sa  a tm ó s fe ra  c o ­
r r o m p id a . re s ta u ra r  e s te  ó r g a n o  in s e r ­
v ib le ,  ó  c r e a r  e n  c ie r ta  m a n e ra  una 
in s t itu c ió n , a p e la r  a l  a m b ien te  in c o ­
r r u p t ib le  d e  la  n a tu ra le z a , r e co n s tru ir  
d e  lo s  fu n d a m en tos  un  ed ific io  ru in oso  
y  ca d u co ?

N o  e s tá  en  e l  p o d e r  d e  n a d ie  la  m o r a ­
l iz a c ió n  d e l s u fr a g io , e n  su s  a ctu a le s  
c o n d ic io n e s . C o n sp ira n  á  su c o r r u p c ió n  
lo s  d o  a r r ib a  y  lo s  de a b a jo ,  lo s  g o b e r ­
n a n te s  y  lo s  g o b e rn a d o s , u n os  c o n  su 
in e r c ia , o tro s  c o n  su  c o d ic ia , y  sa b e  
p e r fe c ta m e n te  e l  S r. S ilv e la  q u e  s in  una 
n u e v a  fó r m u la  d e  e le c c ió n , E sp a ñ a  n o  
te n d r á  a h o ra  n i e n  t ie m p o  in defin ido  
■verdadero s is tem a  re p re se n ta t iv o .

N o  es  q u e  se  tra te  d e  t r a e r  n u e v a s  
id e a s  ú o p in io n e s  á  n u es tro  m o v im ie n to  
p o l í t i c o ,  s in o  n u e v a s  fu e r z a s ,  n u ev a  
■rida. C o m o -e l  o rg a n is m o  a n é m ic o  se 
v ig o r iz a  c o n  la  in fu s ió n  d e  sa n g re  jo -  
v e u , a s i l o  a c o n te c e  á n u estro  d e c r é p ito  
c u e r p o  e le c t o r a l . E s ta  e s  la  v e r d a d , 
c o n t r a  la  c u a l se  e s tre lla n  to d o s  lo s  s o ­
fism a s .

E l e r a n  a rg u m e n to  de lo s  c o n s e r v a ­
d o re s  c o n s is te  e n  e l  e s ta d o  d e  
o p in ió n  p ú b lic a , d iv id id a , s e g im  e llo s  
e n tre  a b so lu tis ta s  y  r e p u b lic a n o s , q u e  
d a r la  e n  co n s e cu e n c ia  u n a  r cp ro se n ta - 
c ió n  n a c io n a l a b ig a r r a d a  é  im p a s ib le .

N o  v e m o s  e l  m o t iv o  d e  e s ta  a p r e n ­
s ió n  q u e  tu rb a  e l  su eñ o  d e  l o s  c o n s e r ­
v a d o r e s  a l p a so  q u e  le s  d e ja  ta n  tr a n ­
q u ilo s  cu a n d o  s e  t ra ta  d e l  s u fr a g io  l i ­
m ita d o . ¿P u es  q u é ?  ¿ P o r  v e n tu ra  la s  
c la s e s  m e d ia s  n o  s ien ten  p r o p e n s ió n  s e ­
m e ja n te  á  lo s  p a r t id o s  e x t r e n m s , en  
a q u é l n ú m e ro  re la t iv a m e n te  c o r t o  q u e  
se  o c u p a  d e l  p r o b le m a  p o llt ic o r

S em e ja n tes  e scr íip u lo s  c o r re sp o n d e n  
e x a c ta m e n te  á  lo s  a u g u r io s  d e  lo s  a b s o ­
lu tis ta s  en  lo s  p r in c ip io s  d e l s is tem a  
re p re s e n ta t iv o . T a m b ié n  p re d e c ía n  u n a  
ir r u p c ió n  d e  m a le s  s in  cu e n to  p a r a  e l  
d ia  e n  q u e  se  p r o lo n g a r a n  lo s  n u e v o s  
p r in c ip io s  d e  d e re ch o  p ú b lic o , a u g u r io s  
y  p r e v is io n e s  q u e  h a  d e s v a n e c id o  la  e x ­
p e r ie n c ia . A  e l la  n o s  r e m itim o s .

O tra  c o s a  es  q u e  se  d is cu ta n  lo s  c o n ­
c e p to s  d e  d e ta lle ; q u e  se  a rm o n ice n  en 
lo  p o s ib le  la  te n d e n c ia  l ib e r a l  y  la  c o n ­
s e r v a d o r a , q u e  s e  h a g a n  m u tu as c w c e -  
s io n cs  s in  t o c a r  en  lo  e s e n c ia l , e n  t e ñ e -  
flc io  d e  la  lib e r ta d , d e  la s  in stitu c ion es  
y  d o  la  p a tr ia . E sto  es  lo  ú n ico  s o b re  lo  
c u a l  c a b e  d iscu s ió n  y  q u e  p u e d e  d a r  lu ­
g a r  á  q u e  te n g a  c o n s e c u e n c ia s  im p re ­
v is ta s  e l  p re se n te  d e b a te  s o b r e  e l  s u fr a ­
g io  u n iv e rsa l.

ECOS POLITICOS
D le« El Pais:
«No hace falta que nosotros ataquemos k los 

monárquicos. Basta con recoger de
8U3 dibcursos, reseñas de
copias de sos escritos y  ofrecérselos á |ta na- 
cién, dlciéndola; ,

Ahí tíenes á los que ahora te mandan, pin­
tados por 8l miamos.»

Este procedimiento da más resultados reco­
giendo párrafos de los discniaos republicanos
y  recordando sus actos.

Como que el país se ha escamado de eUos 
con este solo procedimiento, y  ha dicho:

Que no vuelvan.

Martines habla pertenecido al partido conser­
vador. . , ,

Aunque Alonso ha estado eon todas las si­
tuaciones triunfantes, la verdad es, qne no 
perteneció á nuestro partido. Llamo á sus 
pnertsB á ver si le daban una cartera, y  cuan­
do se convenció de qne no se la darían, se vol­
vió á las filas do la república, donde por abora 
milita.»

Entonces no hay que desconfiar de que re- 
suite cierta, aunque con retraso la afirmación 
del Sr. Ssgasta.

Por supuesto si quieren los conservadores y  
el Sr. Alonso Martines no abandona su conse­
cuencia ministerial.

V e  La Epoca:
«Chistes de un periódico republicano injerto

en fnsionista:
«A i menos,—dice,—nosotros no hemos sani- 

do de ningún rey qne haya muerto defendien­
do su Trono. , „

Y  hemos oído hablar de muchos boberanos 
cesantes qne se fueron á París á gastar ale­
gremente sus economías.» . . .  -

Abora nos explicamos el empeño del señor 
Rnis Zorrilla en permanecer en París.

¡Para darse tone!
Ne está La Epoca en lo firme. 
El Sr. Ruis Zo

w e *  ••• •
iorrllla no está en Parla para

darse tono.
Está para lo contrario qne los soberanos

cesantes.
Cuando sube 6 baja la Bolsa según los casos.

D ice El Liberal:
«Cuando loe pueblos quieren, eon todos los 

aires llueve. Esto es lo cierto.»
La dificultad está en saber cuándo q^er«n  

los pueblos, y  cuándo quieren unos cuantos

^^Erdlarló republicano da todos los ^Iss 
bas da estimar mucho más la voluntad de los 
últimos que de los primeros.

E l Impareial en vista de las próilm M  elec­
ciones municipales, se dirige á los electores 
de Madrid, y  termina diciendo:
^ «S la osn m a u  sns fueraas y no echan en la 
*  lanaa el justo valer de sos influMclas, no se 
cuelen de-puésdelos resultados. Será qa»M a­
drid no merece tener un buen AyunUmiento, 
porque el pueblo que es esclavo debe serlo.» 

Maspara que haga efecto el sermón, es pre

*^(?úe no voten los barrenderos, mangueros de 
la villa, etc., ete. , „ .  .

Que las listas se confeccionen con legalidad. 
Que Us urnas no se transformen en juego de 

cubiletes.
Y  otras cosas de que seguramente no res­

ponderá el mencionado colega.

Leemos:
«Los diputados Sres. Cnartero y  Garcia A llí 

explanaran nna interpelación sobre la suspen­
sión dei Municipio de Huesca.»

Suponemoe que en esa interpelación consu­
m ir á  un tum o el Sr. Castelar.

Lo dificit está en averiguar si lo hará en 
nró ó en contra. , , , .

Como que lucharán muchos agradecimientos 
en la conciencia del republicano ministerial.

Dioe un colega:
«La solución ridicula al conflicto marino no 

mejora, ni en poco ni en mucho, la aituaclón 
del Sr. Rodrígaos Arias.»

No podía ser de otro modo.
La situación del ministro de Marina no pue­

de mejorarse por ningún medio.
Como que está hace mucho tiempo desahu­

ciado.

Cuando nosotros decíamos.....
Escribe un periódico:
«No resulta cierta la noticia que han dado 

algunos periódicos de haber dimitido su» car­
gos algunos directores del ministerio de Ma­
rina. Lo que si parece exacto, es que tuvieron 
propósito de hacerlo, si bien desistieron de él 
ante la promesa que se les hizo de no reformar 
los servicios de Filipinas.»

Y  si se reformaran esos servicios, lo mismo. 
Cualquiera dimite en el ministerio de Marina.

Dice un colega que se va confirmando que 
el Sr Bodriguez Arlas eslá sufriendo muchas 
contrariedades con motivo de los presupues­
tos, y  que ninguna ocasión para él tan opor­
tuna como ésta para dejar la cartera.

En verdad; la ocasión no podía ser más pro­
picia íratándose de cualquier otro ministro.

Pero el Sr. Rodríguez para eso de dejar la 
cartera nunca halla ocasión oportuna.

L o que él dice: «si ahora lo dejo, ¿cuándo me 
veré en otra?

Copiamos de La Unión Católica:
«Los periódicos ministeriales aseguraron 

anoche qne el señor general Cassola estaba 
dlsgnsudo con el señor ge ¡eral López Domín­
guez, porque éste renunció ayer á la palabra 
en ei debate por aquel suscitado.

»El señor general Cassola ha declarado esta 
u rd e  en el salón de Conferencias, delante de 
varios diputados y  periodistas, que mal puede 
estar dlsgusUáo con el señor general Lope» 
Domínguez por haber renunciado éste ayer á 
usar de la palabra, cuando obró así después 
de haberse puesto prévlamento da acuerdo 
con él par* hacerlo.

«Hacemoa pública esta declaración, porque 
el señor general Cassola ha autorizado á Im  
qne la han oído para que la repitieran donde 
qal8terA0| «a  la prensa y  faer4 de etl4.>

conflicto entre Bollvia y
brado general en je fed e  las ”
en la frontera de Rio Grande, donde no se

res del Brasil. ,  , «nnLos telegramas recibidos por la prensa, son
los siguientes: '  , .  _ .  ^

Rio Janeiro Í7 (n o ch e '.-E l ¡ ‘ i
lia firmemente resulto á sostener á todo tran

á los gobiernos eitcanjeros, sin perjuicio aet 
manifiesto qne dará más tarde.

Las noticias que se reciben d®. « 5 »  
torio son buenas. Babia se ha adherido al mo 
víroiento eo favor de la República.

Parit J fl.-E l telegrama que han teribi 
representantes extranjeros en_Eu p 
concebido en los siguientes términos.

RÍO Janeiro 17 -  ReP*hli«» 
verno provfslonario constituido P®!.® 
marlnha é pobo. Entrougoberno.M ÍreehalHeUodoroFousecaimlüm ro
Interior Aristides bi.veira l« ce n d « ,
R oy Barbosa; Guerra, ‘ 8“ » !“ '® r in ¿ i
mió C onsuat, Rntelho de
eon.raalmirailte Eduardo W®“ deuko.k Ite • 
coes Exteriores, Quínlino Bocayuvs, Jus icia^ 
Manuel Ferraz Campos bailes;
(Fomento), Demetrio Ribeiro. Firmado, Boca
rava .»

Lisboa t ó . -L o s  periódicos “ i
riéndose al movimiento Ahn A sírsil, dicen qne los pueblos tienen derecho A ser 
gobernados como mejor les parezca.

Las K o f edades añade; «Honremos « “ Pa­
rador destronado, pero »e*P®f«“ ”  
blo insurrecto, que es un P“ h ^ - h "  y  « «  
nomo; de esta suerte, los pueblos brssiieno y 
por ugués seguirán siendo siempre he

^ A r K e o  de la mañana termina 
con esu s  frases: «Inclinémonos 
tad del pneblo .rasücfio, y  que ® «« 
plicable cambio de decoraclén no enüble nuct 
tro afecto hácia la nación hermana.» . . .

París fS . -E l  duque de Nemours ha d ir ig id o  
n n  te le g ra m a  4 la reina de 
m ando que ei E m p era d or  de l Bra»U 
lia han em b a rca d o  p a ra  Europa sin su fr ir  con  
tra tiem p o  a lg u n o .

La república brasileña.

ECOS DEL EITRéNJERO
TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRE 

EXPULSIÓN nn OBKBBO8 
BERLIN 19.—Todos los obreros polacfs que 

trabajaban en Kallowitz han sido expulsados.
Se asegura que la expulsión de obreros po­

lacos será general.
LA BBZSA ISABEL

PARIS I I .—Con motivo de ser hoy sns dias 
la reina Isabel ha recibido numerosas felicita­
ciones y  visitas.

CRISPI
ROMA 1 9 .-M r . Crispí pronunciará nn dis­

curso explicando la política ex trn o i do Italia, 
e l dia de la reapertura dei Parlamento.

EL E l  HEPSBADOB D. PBDRO
RIO JANEIRO 17.- H o y  se embarcará para 

Europa el ex  emperador D. Pedro acompañado 
de BU familia, creyéndoss que desembarcara

el gobierno piensa expedir una 
circular tdegráfiea 4 los gobie-^no* 
ros, además del manifiesto que dará dMpuós.

Reina tranquilidad en todo el territorio.

Recortamos de E l Siglo:
«D ijo ei Sr. Sagasta ayer, qne el Sr. Alonso

Continúan recibiéndose telegramas extensos 
Que completan las noticias primeras, y  dan de­
talles minnclosoB de todo cnanto con motivo 
de tan importantes sucesos ocnrre en el Braail.

Uno de los redactores de O Tempo celebró 
una entrevista con el representante del Brasil 
en Lisboa, el cnal le dijo lo siguiente respecto 
del jefe del movimiento revolucionario general 
Fonseca. ^  . .

El general Heliodoro Pouseca es nn hombre 
joven  todavía y fué promovido á general hace 
poco tiempo. - ,  .La primera vez que se poso en evidencia lue , 
hace dos afios. , ^  t

Era poder el ministerio conservador Lotegl- 
ne. cuando el ministro de la Guerra de enton­
ces promulgó nna disposición qne desagradó

*^E?generál Heliodoro bailábase en Blo Grande 
del Sur, al mando de un destacamento de tro- 
Das, cuando uno de los oficiales de guarnición 
en aquella plaza, publicó en nn periódico nn 
artículo impugnando aquella medida; articulo 
que como ora natural, desagradó al ministro, 
el cual trató de imponer un severo correctivo 
al indisciplinado subalterno.

E líon era l Heliodoro redactóunaprotestaque 
firmaron todos los ofieiales.y la envió al minis­
terio, mientras el ejército, simpatizando con la 
actitud rebelde de su general, l« apoyó tan re- 
suri ámente que el m inistiose vió obligado á 
dejar Impune al delincuente- 

D espiés do estos sucesos, al suscitarse el

ECOS PARL/^M ENTARIOS
M ENAIIO

SESIÓN DEL D ta  19 DE KOTIIMBBB DE 1889
Se abre la sesión á Iss tres de la u rd e , bajo 

la presidencia del señor marqué de la Ha-

(Escasa concurrencia de sonadores: en el 
bauco azul el presidente del Consejo y  miuis- 
tros de la Gobernación, Marina y  Ultramar.

El Sr. Beranger pregunta al señor miniatro 
lo  Marina sobre la supresión de cierta canu- 
dad en el presupuesto de Marina.

Preffunift también #l ba llagado A noticia de 
señor ministro el disgusto que reina por aque 
lia supresión en alganos departamentos.

Eli señor ministro de Marina contesta que la* 
cantidades á qne se refiero el Sr. Beranger no 
se han suprimido; y  en cuanto al disgusto de 
loa departamentos, declara que á sus noticias 
no ha llegado que existían tales disgustos, y  
espera que no lleguen, porque confia en la 
seosatez y  en la cordura do los jefes y oficiales 
que prestan sus zervicios en los departamen-

Conelnye declarando que á nadie cedo su 
cariño á la marina, de la cnal ha sido y  será
siempre su decidido defensor.

E lS r. Fuenmayof presenta una exposición 
del Ayuntamiento de Soria para qu% la leuga 
en cnenta la comisión que enciende en el pro-
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y<:L£o de ferrocarril de Medina del Cimpo áCa- l 
iatayud.

t.\ «eñor marqués de Mucos ruega al señor 
ministro de la Gobernación que telegrafíe á loa 
gobernadores de las pioviucias de Asturias y 
Galicia para que den los precios de las carnes 
eu aquellas comarcas; y  que se pongan de 
acuerdo los ministros de la Gobernación y  Fo­
mento para que las compañías de ferrocarriles 
transporten por poco precio las reses de aque­
llas provincias & Madrid, como medio de resol 
ver la grave cnestión de la carestía de carnes 
eu esta capital.

El señor ministro de la Gobernación da 
cuenta de la medida tomada, de acuerdo con el 
alcaide, para resolver la cnestión del encareci­
miento de las carnes, ofreciendo al señor mar­
qués de Muros que atenderá á su m ego po­
niéndolo inmediatamente en ejecución.

¿1 Sr. Fabié hace una pregunta al señor mi­
nistro de Marina sobre el anticipo hecho por la 
Tabacalera para la constrncción de ia escua­
dra, y  otra al señor ministro do Ultramar so­
bre los presupuestos de Filipinas.

Los señores ministro de Marina v  de Ultra­
mar contestan cumplidamente á las preguntas 
del Sr. Fabié.

El .Sr. González (D. Fernando) ruega al mi­
nistro de la Goberuación que remita á la Cá­
mara el expediente de saspensióu del ayunta­
miento de Huesca.

Ei señor ministro de la Gobernación mani­
fiesta que no bay en sn departamento ningúu 
expediente que se refiera á la suspensión dei 
ayuntamiento de Huesca; el expediente que 
alli existe se refiere á la annlación de algunas 
elecciones de concejales que fueron elegidos 
sin cumplir los requisitos de la ley municipal.

Interpelación del Sr. Bosch.
El señor duque de Tetuán explica las razo­

nes que tuvo para renunciar la otra tarde el 
uso de la palabra ai comenzar su rectificación.

Fnuda aquellas razones en haber creído el 
orador qne el señor ministro de la Goberna­
ción habia dado á entender en su discurso que 
ya  tsula contestada toda la parte política de 
su discurso, cuando, á juicio suyo, aquella par­
ís  estaba ÍDContesiada; pero uua vez que t-l se­
ñor presideute del Cuusejo y  el miolairo de la 
Gobernación hablan dado espontáneas explica­
ciones que alejaban toda intención de ofensa 
ó de agravio al orador, este reconoce que no 
tenia ya motivos para estar agraviado, y  por 
eso se apresura á declararlo á la Cámara dno- 
do las gracias al señor presidente del Consejo 
y  ministro de la Gobernación por sus nobles 
éspliuaciones.

. El señor general Cassola y  el S. A iix toman 
asiento en los bancos de oposición).

ÍSe ocupa nnevamence de la cnestión muni­
cipal, iosiscieudo en que el Gobierno no se ba 
cuidado de mejorar la moralidad adminis’.ra- 
tiva, robusteciendo esta afirmación con el he­
cho de haber facilitado el ministerio de Ultra­
mar los datos que le pidió la comisión infor­
madora sobre las .inmoralidades de ia isla de 
Cjfaa.

Censura de nuevo al Gobierno por los téi- 
miung en que le fueron admitidas las dimisio­
nes al Sr. Abascal y  al consejero Sr. Martínez 
de Campos.

Refiriéndose á lo qne dijo ayer el Sr. Monte­
ro Rios acerca de las responsabilidades que 
contraen los que quebrantan ia fnerza y  la 
disciplina délos partidos, díca que esas res­
ponsabilidades 00 le tocan á él, porque no re­
conoce desde hace tiempo la dirección dei par­
tido liberal.

Nn acepta la invitación que le hizo ayer el 
señor presidente del Consejo, para que volvie­
ra al partido liberal, porque está seguro—dice 
—de qne el Sr. Sagasta uo podrá enmendarse 
ui variar de condición actual; pero declara qne 
apoyarla con mvcho gusto ai Gobierno presi­
dido por el Sr. Sagasta, si no fiara al tiempo la 
solución de todos los problemas y  sí no iocn- 
rriera en ciertos errores y  debilidades que él 
considera perjudiciales á los intereses deipals.

Recuerda que el Gobierno no ha cninplido 
eu promesa de reform ar ei Código penal mai- 
tar, declarando después qne signe dentro del 
partido liberal, pero que es adversario dei se­
ñor Sagasta, por no estar conforme con sus 
prpcedimioatos, y  porque las desmembracio­
nes que ha tenido el partido liberal han modi­
ficado completamente su organismo, dejándolo 
reducido á la [fracción más numerosa é  impor­
tante del partido liberal.

CoDciuye repitiendo qne el partido liberal ha 
fracasado en su gestión económica, política y 
militar, y  qne deba plantear cuanto anees la 
cuestión de confianza.

El señor presidente del Consejo comieuza la- 
mantándiise de la extensión qne ha dado & sns 
djacnrsoB el señor duque de Tetuán, lo cual le 
coloca en una sítnacióa difícil, porque sino asis­
te á la otra Cámara, locem nran; y si no asiste 
al Senado, también lo censuran. (Risas.)

Ha dicho el señor duqne de Tetuán qne el 
gobierno no ha hecho nada por corregir la in­
moralidad de Cnbs. ¿Pues no ha enviado el go- 
bieroo á aquella capitanía general al Sr. Sala- 
luaucs, que era la persona indicada por sns 
señorías y  por las oposiciones para moralizar 
aquella isla?

L o qne siento es que sn señoría no sea capitán 
general para encargarlo deaqnel mando. (Gran­
des risas.)

Y  siento también qne el Ayantamiento de 
Madri { no fnera capitanía general para dárse­
la á su señoría. (Risas.)

El señor dnqne de Tecnán quiere hacer res­
ponsable al gobierno de todas las faltas qne 
cometan los empleados de la administración 
pública, como si esas faltas no hubieran exis­
tido y  seguirán existiendo en todos los gob ier­
nos.

El partido liberal sihue constituido tal y  como 
lo estaba cuando subió al poder, y  tanto la de­
recha como la izquierda están dignamente re- 
pcesentadas, tanto en el Qobiarno como en la 
mayoría.

Yo no tengo inconvenieote en ceder este 
pnes’o, si mis amigos de ahora, deacuerdo con 
ios qne lo han sido antes, como el señor duque 
de Tetuán, asi lo acuerdan. Y yo le prometo á 
BU señoría que si la persona designada por ese 
partido para sustituirmo es el señor duque de 
Tetuán, yo seré su más subordinado süodito.

¿Quiere el señor duque de Tetuán que yo so­
meta á la Corona la cuestión de confianza?

Pues vo digo que la regia prerroga iva siem­
pre está libre para su ejercicio; pero yo uo 
puedo hov someter á la Corona la cuestión de 
confianza’ en los términos que propone el señor 
duqne de Tetnáti, sin hacer traición á los 
compromisos quo tengo coutrailos con mi par­
tido y con mi país.

Someter hoy á la Corona la cnestión de con­
fianza, valdr a tanto, como ¡pedir yo un cam­
bio de gobierno y provocar una crisis por el

1 BOio capricho do satisfacer los deseos de mis
) adversstlts, y eso no ioharó yo nunca.
I El señor marqués ae Sardoal interviene de 

nuevo en ei d-.-bute diciendo qne el señor du­
que de Tetuán ha dado con su discurso el pri­
mer toque del cuerno de Silva; insistiendo de 
conform ldal c in  aquel señor senador, en que 
el señor presidente del Consejo debe someter 
á la Corona la cuestión de confianza.

El señor presidente del Consejo contesta bre­
vemente al señor marqués de Sardoal, dicien­
do que porque lo quiere el señor marqués de 
Sardoal ó el señor duque de Tetuán, uo h cde  
someter á la Corona la cuestión de confianza.

Esto queda al criterio del sGubierno, y  hoy 
LO creo que sea necesario plantear esa cues­
tión.

El señor Eduayen: Entonces no se planteará 
nunca.

El señor presidente del Consejo: Hace mny 
poco tiempo que el gobierno ha planteado esa 
cnestión, mereciendo la confianza de la Co­
rona.

Lo qne yo he dicho y  repito es qne no plan­
tearé esa cnestión porque asi lo deseen alga 
nos da mis amigos incómodos, de esos que to­
dos loe días me están suscitando dificultades.

Asi no conseguirán que yo abandone el po­
der; si lo quieren alcanzar mis adversarios, 
conquístenlo por otros medios, que yo estoy 
dispuesto á cederlo al menor indicio de que me 
falte la confianza de la Corona.

El Sr. Elduayen, en nombre de la minoría 
conservadora, declara que está completamen­
te deacuerdo con lo dicho por los señores du­
qne de Tetuán y  marqués de Sardoal.

Dice después que cuando era poder el parti­
do conservador, á la menor dificultad de sus 
gobiernos, someiia á la Corona la cnestión de 
confianza,

Y  concluye dando Iss más expresivas gra­
cias ai señor duque de Tetuán por las alusio­
nes benévolas que ha teuído para el partido 
conservador, respondiendo á estas palabras el 
señor duque do Tetuán con otras no menos ex ­
presivas y  cariñosas para el Sr. Elduayen.

Queda terminada la interpelación dei señor 
Bosch.

Re levanta ia sesión.
Eran las ocho menos diez.

C O N G B K .S O

SESIÓN DEL DÍA 19 DB NOVIBNBBB DB 1889
Se abre la sesión á las tres y  veinte bajo la 

presidencia del Sr. Alonso Martínez.
(En el banco azul ei ministro de Gracia y  

Jnstieia. En los escaños quince dipntados. En 
las tribunas poca animacióu también.)

Se da cuenta de nna coamulcación del se­
ñor ministro de Marina, manifestando no po­
día asistir al Congreso, por tener qne hacnrlo 
al Senado, pero que mañana asistirá ¡i primera 
hora p.ara contestar 4 las pregnntas que en la 
sesión de ayer le dirigió el Sr. A liz.

El Sr. A iix promete también asistir mañana 
á primera hora para formular sus preguntas.

El Sr. Sagasta (D. José) uue sus m egos á los 
de! Sr. Gutiérrez de la V ega, para que el g o ­
bierno evite por todos los medios posibles la 
tala en loe montes públicos.

ORDEN DEL DlA
Sin discusión se aprueban unas cuantas do­

cenas de dictámenes de la comisión de |peti- 
ciones.

Sufragio universal.
E lSr. González (D. Alfonso) reanuda sn in ­

terrumpido discurso.
Empezó afirmando que el gobierno no está 

incapacitado para presentar eisufraglo porque 
es un compromiso de sn política que tiene for­
zosamente que cumplir.

Considera que aunque el Sr. Martos no de­
fienda el dictamen, demócratas quedan en la 
mayoría que lo harán.

Cree que ei Gobierno presta un gran  servi­
cio á las institucioDes con el sufragio uniTer- 
gal.

Niega qne ninguna monarquía baya sido 
destronada por el sufragio, citando algunos 
ejemplos históricos.

Explica como loa impngnadores del snfragio 
ae coofandoQ co a la  soberanía nacional, afir­
mando qne no bay tal cosa.

Ocúpase de la brutalidad del número dicien­
do que esta es una de tantas frases hechas, 
porque en ei actual sistema de elección, la 
brutalidad del número ó sea la m ayoiia,form a 
los repremstantes dei pais.

Y  termwia diciendo que esta ley no quiere 
el priviiegio, sino conceder un derecho á aquel 
que por no ser contribuyente, no puede inter­
venir en la formación de las leyes.

E iSr. Fidal rectifica. Empezó lamentándose 
de la poca atención con que la mayoría asiste 
á estas discusiones, siendo para eila de impor­
tancia vital.

Rechaza, que frase de la brutalidad del 
número fueee por él empleada, pnes el prime­
ro que la usó fué el Sr. Sagasta para combatir 
este mismo proyecto que ahora presenta.

I).:mueatra al Sr. González que su voto en la 
Cámara no es nn factor de la suma de la ma­
yoría sino una capacidad, qne vota nna ley y  
que responde á otras capacidades que le hicie­
ron representante suyo, mientras que en ei su­
fragio no se mira la capacidan sino el derecho 
civil de la personalidad.

Demuestra después que ei individuo de ia 
comisión que le ha contestado al rebatir su ar­
gumento de que ei sufragio es la muerte de la 
monarquía, ha coofundidu lastiraosamence ia 
soberanía naciooal que es la que ahora tene­
mos por cuanto eu la Constitución ae dice que 
la Booerauia reside en las Cortes con el Rey, y 
el sufragio universal, es ia soberanía popular, 
cosa opuesta por cotnpieio á lo que el país 
desea.

Y  termina contestando á  una pregunta del 
Sr. González, sobre lo que hará el paitido cou- 
servadcr, diciendo qne ai el partido conserva­
dor estuviese ea el poder, y  el país le pidiese 
el sufragio universal, el partido liberal conr-er- 
v.ader se le darla pero no como el actual G o­
bierno que por capricho de reforma y sin que 
el pata se ia pida, quiere hacer el sufragio uuí- 
versal (muy bieu).

El Rr. González rectifica también mny bre- ; 
veniente. ■

Ei Sr. Silvela consume el tercer turno. Coa 
muchísima razón empezó manifestaudo tiene 
que hacer el exordio obligado de todos los ora­
torios de los miuorias, y  es la iiidifeieuda coa 
que la mayoría mira esta cuestión, y el desvio 
con que el pala las sigue por ia razón sencilla 
de tratarse de nna ley electoral que vé con des­
precio como todas las cuestiones electorales, 
porque sabe muy bien qne todo cnanto aquí se 
hace es uoa ficción, un convenio euire todos, 
una mentira, y  que no se basca aquello que 
responda á ¡as verdaderas necesidades del 
pais.

Desarrolla este argumento explicando lo q n e . 
pasó con aqnella ley de alcoholes en la que ae 
prometían tantos rendimientos para el Tesoro, 
con aqnellas reformas militares, que algo a li­
viaban las necesidades del ejército, y  el país 
vió lo que aquello dió por resultado.

Hasta la misma prensa, que responde á las 
necesidades de partido tiene á veces que ocu­
par columnas enteras eu obsequio de algún 
orador para poner de relieve alguno de sus 
más importantes argumentos, porque ya tam­
bién el pais ve con indiferencia esas crónicas 
parlamentarias en las que está reflejada la 
ftcción y  el convenio político,, y  quiere que en 
BU lugar se coloque algo más práctico y  más 
real.

Y  esto mismo puede hallar, añade, aquel que 
se dedique á visitar las provincias y habiar en 
ellas del sufragio universal, pues vendrá con 
ia convicción completa de que eu provincias es 
más et desvio y  el aislamiento en que dejan á 
los políticos, ó lo poco que lea importa las re­
formas políticas que estos quieren implantar, 
pues lo conceptúan un mero pasatiempo.

Pasa á estudiar lo que os la ley que discute, 
qne no siguiñca más que una ampliación del 
sufragio, y  asi parece demostrarlo en su for­
ma externa, pues ni en ei preámbulo ni en 
ningún articulo se moncionagiara nada ei su­
fragio, pero que en el fondo do la ley se en ­
cuentra que no es ia relación lógica con los 
principios expuestos en la Constitución.

Considera que esta ley uu tendrá autoridad 
alguna moral cuando saiga de la Cámara, por 
la sencillisima razón de que aquellos indivi­
duos que podían presentar y  traer la ley dei 
sufragio, han sido eliminados por el gobierno 
que presenta esta ley.

Declara que calcada esta ley en los princi­
pios de la de 1870, no teme que influya, en el 
sistema social, ni en la propiedad, que están 
bieu cimentadas, sino que traerá lo qua es 
peor todavía, ia descomposición política, cuyas 
consecueucias son verdaderamente temibles. 
(Muy bien.)

Declara que las fuerzas del gobierno se han 
de desenvolver en progresión con las q.ue pre­
senten loa partidos radicales, republicano y 
carlista; recordándo lo que pasó con el sufra­
gio universal en España, para demostrar lo 
que es el abaso de esta fuerza, en las eleccio­
nes célebres de Córdoba, que en frente dei can 
didato republicano, aparecían en el fondo de 
ia urna paquetes de 20 papeletas cnidadosa- 
mente atadas, del candidato del gobierno, y 
sin em bargo este tomó asiento en el Parlamen­
to; y  á aquella otra famosa elección de Bada­
jo z  en la que se presi-ntaba candidato republi­
cano, el eminente repúblico Sr. Salmerón, y 
ocurrió que la guarnición fué á votar, unifor­
mada y  con sus oficiales á la cabeza, maniobra 
militar que en ia misma forma y  por disposi­
ción del ministro de la Guerra, se repitió al sil 
guíente dia y el Sr. Salmerón, quedó derrota­
do y  no pndo sentarse en este Parlamento, ni 
representar aquel distrito (Ei Sr. Baselga: si 
vino).

El Sr. Silvela: por Badajoz, no.
El Sr. Baselga: por la capital, por Badajoz.
El Sr. Silvela: está S. S. equivocado.
El Sr. Baselga: dó, represento aquel distrito; 

pero es cierto el hecho expuesto por S. S.
El Sr. Silvela: mucho me alegro de que asi 

lo a firm e S .S ., porque este hecho es una efe- 
méride gloiioea del sufragio universal.

Pregunta al Gobierno cómo se atreve á con­
vertir una funciúu tau importante en un ver­
dadero sarcasmo, incurriendo asi en una gran 
responsabilidad, por no tener en cnenta el 
verdadero estado det verdadero público, y  des­
conocer las relaciones que hay entre la fun­
ción electoral y  el que tiene que usar de ella.

Alude al Sr. Becerra de Bsngoa, para que 
con su sinceridad habítnal, diga sí es oportu­
no el momento para llevar á las provincias 
vascongadas, el sufragio nniversat. (El señor 
Becerra de Bengoa pide la palabra.)

Estudia después si es ó no oportuno el mo­
mento para presentar el sufragio, combatido 
por el Sr. Sagasta en otra época, v  por uu voto 
particular el Sr. Cañamaque, afirmando que 
casi pudo pasar, cuando se hizo la fórmu a de 
unión dei partido liberal, porque entonces es­
taba mejor organizado. (El Sr. Cañamaque 
pide la palabra.)

Dice que el Sr. Sagasta al traer el sufragio 
cree va á reunir más fuerzas á su alrededor, y 
no sabe qne lo que consigue con eso ee atizar 
i&S pasiones, preparar los elementos de la rui­
na y  de la destrnccióo, y  la descomposición ta- 
mediata de nuestro sistema parlamentario y  
de nuestra organización política.

Hablando de lo que hará el partido conser­
vador si encuentra planteada esta ley es, res­
petarla, porque es uu principio muy importan­
te para transformarlo; ui las misiones de los 
partidos es destruir lo que otros han hecho.

Ahora si, se reforzarán los resortes del g o ­
bierno por una ley de seguridad como en Ita­
lia, una reforma completa del código penal y  
uua modificación de la ley de.asociacíones.

No sé si habré respondido, dice al pensa­
miento de mía amigos (voces eu la minoiia 
conservadora: si, si;) pero eoio quiero que 
pongáis sobre mi tumba aquella célebre frase 
de un gran estadista: tcuUivó la oerdadyam ó  
á su patria. • (Muy bieu; aplausos eu las mino- 
rias monárquicas. El orador es mny felicitado)

I El Sr. Ramos Calderón (presidente de la co ­
misión), baco constar ia particularidad de ha.- 
ber intervenido tres oradores conservadores 
para impugnar el sufragio, y  ios tres repre- 
sentau tres criterios distintos. El Sr. Dom ln- 

. gu ez—dice—es un moderado del año 45, un 
1 moderado antiguo; el Sr. Pidal un monárquico 
; devoto de las monarquías délos siglo^m odios, 
i y  el Sr. Silvela un vonservador 4 la moderna, 
i na conservador á la inglesa, opuesto sistaeaá- 
! ticamante á toda reforma, pero dispuesto A 

respetarla si la encuentra establecida.
> Sostiene, en contra de lo expnesto por el se- 
i ñur Silvela, la opcrtuuidad con que s e h a p r o - 

aeutado el proyecto, loua vez qne el partido 
liberal que ha cumplido parte de su program a 
estableciendo la libertad de ia p rensa y  de rou- 
D ión, el matrimonio civil y  el Jurado, estab» 
en el caso de plantear el sufragio universalr 
como Bolemaemeute lo habla ofrecido en la 
oposición.

Recuerda después las palabras pronunciadas 
por el Sr. Martos en una solrmnidad palatina, 
y  dirigidas á S. M , relativas al sufragio, I» 
proposición presentada para dar un voto do 
confianza al Sr. Martos, presidente de la Cáma­
ra, y  defendida, por el Sr. Gamazo, el cual 
sostuvo que el Sr. Martos habla interpretado 
fielmente la opinión de la mayoría, respecto 
al sufragio todo io cual prueba que el compro­
miso para plantearlo existía.

Hace uu paralelo entre la coudncta segnida 
por ios conservadores en Bélgica y  en España, 
cuando se trató de formar la constitución de 
sns respectivos países, dednciendo de él, que 
los conservadores españoles dejaron expedito 
el camino al sufragio; pues al redactar el ar­
ticulo 27 de la Constitución, el Sr. Bugallal in­
dividuo de la comisión correspondiente en 
aquella época, sostuvo uu criterio mny ám- 
pUo en el asunto, que fu é  el que prevale­
ció y  el que ahora informa el mencionado ar- 
tlcnlo.

Terminado el discnrsodel Sr, Ramos, se le ­
vantó la sesión.

ECOS DE TODAS PARTES
LoN K s ta d o s  U n id o s  d e  A i iá t r a l ia .
Eu loa circuios políticos y  parlamentarios der 

Londres ee discute mucho y  se comenta más. 
un suceso que acaba de ocurrir cu  Australia, 
y  que está .lamado á ser objeto de viva con- 
trov-irsia por su evidente y  cranscendental im ­
portancia.

Sir Hanry Parkes, gobernador de Nueva Ga­
les del Sur, ha dirigido á ios gobernadores de 
las otras colonias australianas uua circular 
proponiéndoles que se unan todas bajo un g o ­
bierno central, con objeto de formar una pode­
rosa cnnfe-.leracióa semejante al D iminiuiu del 
Cauadá, ó por m ejjr decir, á ios Estados Uni­
do» de América.

No hace mucho tiempo el general Edwatdes, 
comisionado por el gabinete de Londres para 
ir á estndiar los medios de defensa militar de 
iss colonias australianas, pnblicó nn informe, 
en el cual invitaba á ’ as colonias á ponerse de 
acuerdo para la de.fensa de las costas.

Ahora Sir lleary Parkes propone, no la sim­
ple alianza militar suguiida por el general Ed- 
wardes, sino una completa fusión política de 
las colonias, que se convertirían en EsCadoa 
Unidos de Anstralia, con un Parlamento fede­
ral y  un Poder ejecutivo único.

Para realizar este designio aconseja á las 
colonias que se reúnan primeramente en con­
vención nacional, donde cada una esté repre­
sentada por seis delegados, y  donde se elabo­
re -.in proyecto deconstitucióufederal que luego 
se someterá á la rectificación de cada una da 
ias Asambleas legislativas de Australia.

El pensamiento de sir Henry Parkes tiene 
mayor alcance todavía, pues tiende á reaiizcr 
la federación del Imperio británico, soñada y  
deseada por un gran número de hombres de 
Estado ingleses, y  no concluida por el te :or 
abrigan las colonias de no hacer un papel bri­
llante y  de verse abramadas por la preponde­
rancia de la metrópoli. Ei autor del proyecto 
opina que este argumento caerá por su base el 
dia en que las diferentes familias de las colo­
nias inglesas se hayan constituido en grupos 
compactos y  homogéuios, las de ü.ieanla en 
Estados Unidos de Australia, por ejemplo, las 
dei A frica det Sur en Estados Cuidos de A fr i ­
ca, y  asi sucesivamente, y  puedan tratar en 
cierto modo de ignal á igual con la madre pa­
tria y  ocupar el mismo puesto que ella en u il 
sistema federa:.

Por el momento, la cuestión esencial consis­
te en saber ei la primera parte del programa 
dé sir Henry Parkes va á leatizarse, es decir, 
si tas colonias de Australia accederán á rennir- 
ae y  á discutir un proyecto de federación local.

Esto parece difícil, porqna á pesar de sus 
simpatías mutuas y  de ia buena armonía en 
qne viven las colonias australianas, están divi­
didas por diferencias de régimen político que 
inútilmente ae han procurado conciliar. Unas 
colonias son librecambistas, otras creen que 
salvan mejor sus intereses por medio de eleva­
das tarifas protectoras. Las librecambistas te^ 
merlán qne nniéndose con las colonias piotee- 
cionistas prevaleciese la política económica de 
éstas y  viceversa.

Sin embargo, la circunstancia de que la idea 
de la federación australiana haya sido pro­
puesta por un hombre tan iofinyente como sir 
Henry Parkes y  formulada por un programa 
concreto y  definido, parece que es un paso hA- 
cia sn cumplimiento.

Mucho antes de que Mr. Gladstone presenta­
ra ai Failamento de Londres la idea del homa 
rule para Irlanda, estaba en el ánimo de todo 
el mundo el pensamiento que la informaba, 
pero no era más que vaga abstracción. Al de­
finirle Mr. Gladstone en términos precisos y  en 
forma de proyecto de ley, le dió una forma 
concreta y  le hizo entrar súbitamente en el do- 
miciio de la política práctica y  de ios aneñoa 
destinados á realizarse en un porvenir pró­
ximo.

Esto mismo es lo qne acaba de hacer sir Hen— 
ry Parkes respeto á ia federación de las colo­
nias australianas.

U n  l i o m b r e  a l  h o r n o .
El jueves por la noche se trasladó á Cardedea 

el Juzgado de Granollers, áBarceiona, A con-
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«acuenciade habsr recibido noticia de qne en 1 
«1 horno de una masia inmediata á dicho pue*  ̂
h lo habla sido encontrado uu cadáver completa­
m ente carbonizado. La noticia resnltóaonñrma- 
d a . ilacla  algunos días qne la masía citada, co­
nocida por ca'l Gitano, estaba cerrada. El he­
ch o  Jiamó la atención del vecindario, y  la cu­
riosidad y la ansiedad subieron de punto cuan­
d o  los mozos de la escuadra de servicio en 
aquel término percibieron cierto hedor partí- 
ealar que procedia del Interior del edificio.

Parece que en elGitano vivia un hombre sep­
tuagenario, jnntamente con una nieta suya y  
e l  esposo de ésta. No reinaba en el hogar la 
m ayor armonía, y dlcese que elaociano acordó 
contraer segundas nupcias, ¿Quién sabe si esta 
-determinación habrá sido la causa del crimen? 
Im  cierto es que de improviso la casa apareció 
cerrada y  que el marido de la nieta se ansentó 
<dc Cardedeu, diciendo queiba á Moneada átra- 
baj lar de carretero

El cadáver no ha sido identificado, pero se 
supone que es el del s^ toagen ario , qne se ape­
llidaba Jo. El juez de Granollers decretó la de- 
tetición de la nieta, que á la sazón residía en 
e( pueblo. Del carretero, apel-idado Riera, na­
da  60 sabe.

U n a  b a 'le n a .

—motivo en que los tablajeros fundan el au- ¡ 
mentó de precio -d e  entrada, y  los qne se sa- ' 
tisfacen en el Matadero. I

ilaee algunos dias los vigilantes de la aln... 
^raba de Rosas advirtieron que por la boca ó 
entrada de la misma penetraba nn enorme ba- 
hitante de los mares.

Sorpresa fué ai reconocer uno de loa esper­
tas guardias que se trataba nada menos que 
d e  Una ballena de colosales dimensiones.

Cerciorados de que tal era, aprestáronse á 
ia  lucha, á cuyo fiase armaron de todos los ins 
Crumentos que consideraron más á propósito 
para herir ai temible cetáceo, al cual, en efec­
to . clavaron varios arpones y  nua gruesa barra 
•de hierro, que le abrió ancha herida, por donde 
le  »'slió sangre en tanta abundancia, que dejó 
Itael'a extensa sobre la superflcis del agua.

Fcro esos animales son de una resistencia 
extraordinaria, y  al sentirse la ballena herida 
-embistió contra las redes, y  rompiéudolas Re 
íatiH'DÓ en el mar, sin que haya vuelto á saberse 
d e  ella.

Loe destrozos que en la almadraba hizo son 
d e  consideración, y  asombra ver la facilidad 
eou que rompió las cuerdas que el embate fu ­
rioso de las olas en terribles tempestades habla 
respetado

Els particular que por aquellos contornos casi 
« «d a  año aparezca alguno de esos aoluiales, á 
cu y a  presencia en aquellas aguas atribuyen loe 
pescadores la extraordinana cscaséz de pesca­
d o  que se nota.

é litb re  e l  ú l t i m o  e n e m ig o  d e l  a lm a
Convocados por al señor alcalde se han reu- 

lú l o  anteayer en el Ayuntamiento 15 ó 20 
d e  tos principales abas ecedores de carnes 
Hizotes presente el Sr. Mellado la despropor­
ción entre el valor de las reses y  el precio de 
loe kilos al por menor, y  dljoles que estaba 
dispuesto á atender á las reclamaciones con- 
veuientes al gremio con tal que bajaran los 
tipos exagerados que ahora han señalado.

Los abastecedores replicaron que el precio 
d c l ganado habla subido y  que noslusacrifi 
eios hablan podido hasta ahora sostener ios 
precios; que las pérdidas erau tales que pro­
bablemente teudrlan que hacer una oueva su­
bida para vivir. Añadieron que la carne cara 
era la vendida á las personas pudientes, por- 

* que los pobres la podrán adquirir á 80 cén­
timos.

Se quejaron de los ataques de la prensa, de 
loa derechos de consumos y  del Matadero.

El alcalde insistió en rogarlea que accedie- 
raa  á lo que todo el pueblo de .Madrid reclama 
y  á las excitaciones de ¡a prensa, advirtiéndo- 
les qne desea la baja sin lastimar loa intereses 
ded grem io; pero que sí se empeñan en contra­
rrestar las justas aspiraciones de todas las cla­
ses sociales de la capital, se verá obligado 
A adoptar medidas muy enérgicas y  radicales 
c o a  lo cual tertainó la eonfereucia, dejándoles 
p lazo para que resolvieran.

El Sr. Mellado celebró una larga entrevista 
«1 dom ingo en su despacho con el señor duque 
d e  Veragua, á propósito de la cuestión del pre 
« l o  de ia carne. La conferencia fué larga y 
quiza de buenos resaltados.

Ei duque de Veragua ha citado para el ju e­
ves á la Junta de ganaderos, de la que es pre- 
B i d e n t e .

También celebró una larga conferencia el 
alcalde- con el señor c-ondá de Morpby, hablan 
d o , según creemos, de algunos medios para 
evitar ó .atenuar la cuestión de subsistencias.

Desde ayer mañana varios concejales comi 
BÍonados por el alcalde primero, han venido 
celebrando entrevistas con ganaderos, tabla 
jeroa y  contratistas, á fin de que éstos dejen 
sin efecto el aumento en el pr ció de la carne.

Ayer tarde á las cuatro han visitado al se­
ñor Mellado, el cual empezó por manifestarles 
su  propósito decidido de qne se satisfagan las 
reclamaciones justas del vecindario de Madrid, 
haciendo desaparecer ese aumento injustifica 
do en los precios de un articulo que, sia causa 
que lo autorice, siendo de primera necesidad 
ee ha hecho de lujo.

Los comisionados iban de antemano antorl- 
zad.09 por sus compañeros, para decidir en 
nombre de todos aquello que estimasen más 
conveniente, y  en vista de las reclamaciones 
del alcalde han convenido—con la condición 
de consultar, autes de decidir, á sus compañe­
ros del gremio— en que la carne de flor, ó sea 
de  primera, la seguirán vendiendo á dos pese­
tas 30  céntimos el kilo, hasta tanto que el Ayun­
tamiento les otorgue las compensaciones qne 
Boliuitan. En las demás clases, conceden una 
rebaja de 10 y  20 céntimos; es decir, la carne 
con  haeso, qne se vende á una peseta 80 cén­
timos el kilo, costará á 1 ‘70, y la de tercera, 
cu yo precio es ahora de 1‘20 céntimos el kilo, 
se  venderá á nna peseta.

D e esta reb.aja, lo qne no se explica es que 
^ean susceptible de ella las carnes de segunda 
y  tercera ciase, y do las de primera, siendo los 
mismos para unas que para otras los derechos

J a c k  e l  d e s t r ip a d o r -
Dijo anteayer Ei Imparcial, que desue hace 1 

días clrcttla por algunos barrios la noticia de 
qne se halla en Madrid el famoso destripaior -1 
inglés, y  que ha venido con el propósito de 
destripar á ccuatro niños en cada uno de los 
diez distritos madrileños.»

Con este motivo—que es un motivo vardade- 
ramente fautástico—algunas madres do fami­
lia han redoblado las precauciones para que 
sus hijos uo se alejen de sus viviendas, y  uc s 
consta qne hay colegios de niñas en qne las 
maestras han advertido á las madres del peli­
gro qne corren sus peqneñuelas.

En el camino de las fantasías sobre motivos 
del destripador se ha llegado á decir, añade el 
citado periódico, que el propio Jack habla 
anunciado, por medio de una carta al goberna­
dor, su presencia en Madrid y  los propósitos 
que aqni lo traen. El colmo de ia cortesía.

Con estos rumores se compagina mal un te­
legrama de cían Petersburgo, que publica El 
Times; en sn número recibido anteayer en Ma­
drid, se dice que en aquella capital aan circu­
lado también rumores insistentes acerca de la 
¡legada del celebérrimo Jack, qud machas se­
ñoras han recibido anónimos amenazadores y  
qne el pánico entre algunas gentes ha sido tan 
grande, que el prefecto se ha creído en el de­
ber de publicar un bando con objeto de que se 
tranquilicen los ánimos.

qnetes los días de las muchas damas de nues­
tra nobleza que se llaman Isabel y con motivo 
da estrenarse en el teatro Español un drama de 
D . José Echegaray, se velan desocnpadas al­
gunas plateas y  butacas del abono.

*
* •

ECOS T E A T R A L E S
K iS A Ii

Treinta y  nueve años y  un dia se cumplie­
ron anoche desde que el martes, 19 de N o­
viembre de 1850 .se inauguró el teatro Real 
con la representación de la ópera Favorita, 
cantada por la Marletta Alboni, ei tenor Italo 
Gardoni, el barítono PaoLo Barroithet y  el bajo 
Cario Termes.

Figurabau en aquella primera compañía no­
tabilidades artísticas, cojno la Erminia Frez- 
zolini, Cario Boucardé, Jorge Boucoui y  nues­
tro cé-ebre compatriota Francisco Salas.

Tributemos un homenaje de respetuosa m e­
moria á tan insigne fecha y á tan eximios ar­
tistas, dedicando también uii recuerdo do gra 
ticud al ilustre D. Luis Sartorius piimer conde 
de San Luis, á cuya iniciativa como ministro 
déla  Gobernación, fué debido que se dictaran 
las Reales órdenes de 7 y  14 de Mayo de 1850, 
disponiendo qne se continuasen las obras de 
edificación y  decorado del Regio coliseo, para­
lizadas desde el año 1843, con la actividad 
consiguiente al propósito de que so inaugura­
se el teatro el día de S. M. la Reina, aquel 
mismo año.

También hace veinte y  dos años que el 10 de 
Octubre de 1867, cumpleafios de la misma Rei­
na doña Isabel, se cantó por primera vez en el 
R egio coliseo la ópera L'Ebrea  para inaugu­
rar la temporada de 1867-1868, tomando parte 
en su ejecución las 8ras. Ronzi y  Sonnieri, y 
ios Sres Tamberlick, Palermi y  Artry; siendo 
elegida esta misma partitura para iiiaugurai 
las temporadas de 1871-1872 y  de 1874 1875.

A  pesar de tan brUisute abolengo, á pesar 
de haberse escuchado muchas veces por nues­
tro público eu muchas de las temporadas que 
se ha puesto eu escena, y  no obstante á que es 
uu spartito que coutíoue raudales de bellísi­
mas melodías y  una instrumentación eu qne 
su autor Halevy dió grandes muestras de su 
prodigioso talento, la ópera no acaba de gus­
tar al público madrileño quizás porque uuuca 
ha alcanzado una perfecta luterpretación y 
por que la mayor parto de las veces que se ha 
puesto en escena lo ba cabido eu suerte un 
éxito muy desgraciado.

La ejecución de anoche encomendada á las 
Sraa. Arkel y  Morelli Cremoiiesi y  á ios seño­
res Gbiiardiai, Moratci y  Navarrini, no servirá 
tampoco para destruir aquellas impresiones ni 
para atenuar sus afectos, el público no se en- 
tusiasmó ni salió contento y  saiisfacbo.

Sin embargo, en conjiiuio puede decirse que 
fué una buena interpretación. La orquesta 
bajo la batata de Manciuelli ejecutó admira­
blemente toda la ópera; los coros fueron muy 
aplaudidos y  hasta alcanzarou aplausos espon­
táneos y justos alguaat partes de quienes ma­
nos se esperaban grandes resultados.

La Sra. Ai kel que lució su belleza personal 
cou tres trajes de esquisiio gu -to  y  elegancia, 
aunque uo diera gran realce á los apasiouados 
y dramáticos cautos de Eachelle, no estuvo 
mal y  vencíeudo ciertas durezas de emisión, 
dijo con algún sentimiento la amorosa roman­
za E i viene a me.

La debútame sígnora Adelaida Morelli Cre- 
monesi cantó coa esquUita afinación y  muy 
buena escuela el andante del terceto de las 
joyas siendo premiada con uu meiitlsímo y  
justo apian o.

En lo demás de ia ópera estuvo muy bien.
Los dos tenores Gfailardini y  Moretti, bastan­

te bien en sus respectivas partes de Eleazar y 
principe Leopoldo. Morettl cantó con sumo 
acierto la balada del primer acto y  los dos ter­
cetos y  dúo del segunlo acto, y  Ghilardinl 
cumplió en el final del acto primero y  en la ro ­
manza y  gran dúo del acto cuarto, siendo 
aplaudido y  llamado á escena en el último.

Como era mucho lo que se esperaba respecto- 
á la ejecución del cardenal Brogni, defraudó 
algún tanto las esperanzas el Sr. Navarrini.

Acostumbrado nuestro público en estos últi­
mos años a oir á Uetam en esta, que es una de 
sus más perfectas y  hermosas creaciones, de­
dicó anoche muy cariñosos recuerdos al eximio 
cantante que hoy hace las delicias délos fio 
reutinos.

Como á Navarrini no sa ie habla oído hasta 
ahora más que el eu ei sacerdote A id ay  eu 
el rey de  Lokengri», uo habla podido juzgár­
sele á coQcieucia como cantante.

Sin embargo, como posee la más hermosa 
voz de bajo profundo, dijo con sonora entona- 
ciÓD 8>i plegaria del primer acto y  su  anatema 
del tercero. Eu el dúo del acto cuarto cumplid 
bien y  fue llamado á la escena con Ghilac- 
dial.

Efecto de celebrarse con recepciones y ban-

Esta noche Gioconda para el tarso tercero. 
Y  mañana Lospescadores de perlas par* el 

turno primero.

Hemos recibido de nuestros corresponsales 
los siguientes telegramas:

Florencia Í6.—Caató Stagno Robertomil dia~ 
volo, obteniendo un éxito verdaderamente 
asombroso, coioaal.

A ! terminar la siciliana el público delirante 
estalló eu nutridísimos aplausos, obligando al 
artista á repetirla en m»dio del mayor entu- 
siasmn. AL finalizar este número y  más aún 
en la frase D i mia patria i cavalieri, dicha por 
el insigne tenor de modo asombroso, Todos lo) 
espectadores se pusieron en pie, trihittándole 
aclamaciones. En el último acto el entusiasmo 
aumentó, teniendo que repetirse el terceto á 
voces solas, y todos los principales números de 
la ópera. Stagno ba causado aquí grandísima 
admiración y  el éxito obtenido ha sido pira­
midal, como no hay noticia que haya ocurrido 
en muchísimo tiempo. El eminente artista tuvo 
que presentarse un sinnúmero de veces al ter­
minar el espectáculo.

La Bellincioni estuvo inimitable toda la no­
che, alendo reuonocida como artista sin rival 
en esta ópera. En su papel de Allce causó gran 
entusiasmo y  los aplausos del público uo cesa­
ron durante la represontaclón.

£1 insigne Uetam en su papel de Beltrán se 
ganó grandes ^aclamaciones, diciendo á mara­
villa Codas las frases,—E l Corresponsal.

Lisboa Jd,—Se ha cantado en el teatro de San 
Cárlos L a  Africana, y  el éxito no ha podido 
ser más completo.

El barítono Sr. Menotti que alcanzó un triun­
fo  ¡D discucible^y entusiasta, tuvo que repetir 
entre atronadores aplausos la escena del jura­
mento, siendo llamado á escena multitud de 
veces durante la representación.

El tenor Brogi estuvo muy bien mereciendo 
los honores del prosoeoi , dos veces al termi­
nar el acto primero y  viéndose obligado á re­
petir el dúo cou la Sra. Boullcboff. En la ro- 
maoza muy bien.

La orquesta dirigida por el insigne maestro 
Campsnini, admirable.—E l Corresponsal.

I inestimable mérito, producen en cambio el fal 
' seamianto y  la languidez del argumento.

Este es nuestro juicio, inspirado no más que 
en lo qne anoche vimos en el público y  én lo 
qne nos dicta nuestro criterio.

Los iítoiíios tiene una forma ideal, magtunca, 
ana rectifleación exuberante, nna corrección 
sin limites, pero uo hay bastante fondo; cons­
tituye uu triunfo colosal para el poeta, para el 
literato; no lo es tanto para el autor dramático.

El 8r. Echegaray fustiga sia piedad ciertoa 
caracteres hipócritas y  pone de manifiesto sus 
vielos y fealdades, y  lo hace de mano maestra 
sacando á la superficie todos los defectos de 
,esoa ligídos que condena porque si y llev&ii 
un ensañamiento en la condena hasta el ultimo 
limite, olvidando que ellos hausido más culpa­
bles y  pasan en la sociedad por santas y  justí­
simas criaturas. El castlg-J es duro, pero no 
por eso deja de ser merecidiainio puesto que 
ellos llegan en sn mal entendida rigidez, á p r»  
duclr las más grandes desdichas y  los mayores 
tormentos,

La interpretación fué, en general, exea- 
lente.

Aiítonio Vico estuvo hecho un coloso toda í»  
noche, trabajando con fe y  verdad. Arrebato 
al público con su asombrosa manera de decir 
y  arrancó espontáneas salvas de aplausos en 
machas escenas y  varias frases dichas por 61 
con arrogante expresión y  extremada rea- 
lidad. ,

Ricardo Calvo, qne no desempeñó un papel 
muy «proposito paralucirse, ápesar de repre­
sentar un peaonaje que debiera ser simpático, 
estuvo admirable, sacando todo el partido po­
sible y dando una vez más muestras de su 
gran talento arilsiico.

La Sita. Calderón, que interpreta á la  prola- 
gouista, fué toda la noche ny aplaudida y  
con justicia. ,  n . i j

Difícil de desempeñar es el papel de tjoleuaci 
en LosRlgidos, pero la señorita Calderón ven­
ció gallardatneuta esas dificultades.

La Sra. GuBlan muy acertada en eu papel, 
que también tlone no pocas dificultados; rao- 
recto aplausos. Y  lo mismo hay que decir de 
las señoritas Cobeña y  Casas y  los señores J i­
ménez (Donato) Sánchez, Bivelles y  Perrin 
que desempeñaron muy bien sus respectivos 
lapeles eompletando el hermoso conjunto de 
a interpretación.

D. José Echegaray, acompañado de los a r­
tistas tuvo que presentarse en escena á recibir 
los aplaiiHos del público dos veces al terminar 
el acto primero, tres al seguntoy otras tros al 
f in file  la obra.

El teatro estaba brlllantlaimo ocupando las 
localidades todas una distinguida y  selecta 
concurreucía.

Barcelona 17.—Anoche se celebró on el tea­
tro Liceo la función en honor del maestro B re­
tón. El teatro estaba brillantísimo. La inter­
pretación de Los amarttes de Teruel fué una 
verdadera filigrana; la Sra. Borelii â í̂ como 
el tenor español Valero y iosSres. Deibruno, 
Laban y  Rincoti, lograron uu gran triunfo.

Bretón fué extraordinariamente aplaudido, 
teniendu que suspenderse la represeniacióu 
para que el maetro se presentara en escena, al 
terminar el hermoso dúo del acto cuarto.

Reinó toda ia noche gran eutusiasmo, arre­
ándose á la escena más de mil coronas.—El 

Cor-esponsal.
ESPAÜ'OL

Allá por el mes de Julio último publicamos 
en E l E co N acional el argumento detallado, 
y  algunos trozos de las principales escenas de 
una comedia de D. José Echegaray, titulada 
Los Rígidos, que se estrenó por aquel tiempo 
eu Barcelona coa extraordinario éxito. Esta* 
cíTcunstancia nos releva hoy de repetir in que 
ya dijimos en cuanto al argumento, limitándo­
nos por tanto á reterir, en breves palabras, el 
efecto y  la impresión causada a! público da Ma­
drid por esa misma obra, cuya primera repre­
sentación se verificó anoche en nuestro clásico 
teatro.

Las concepciones del eminente autor D. José 
Echegaray, son siempre grandiosas lo mismo 
cuando acierta que cuando se equivoca y  Los 
Rígidos no destruyen esta afirmación siquiera 
no pueda contarse como nua comedia de las me­
jores obras delinsigoe dramaturgo.

No creemos que hay bastante asunto en Los 
Rígidos para una acabada y  perfecta compusi 
ción dramática, y  por esto mismo quizás el au­
tor ha tenido que violentar na p ico las siena. 
clones y  los caracteres, dando ocasión á esce­
nas verdaderamente falsas que merman un 
tanto el mérito de la comedia, en cuanto á su 
fondo y  fundamento, y esto es to que el público 
notó anoche en el teatro Español, pero esto 
aparte la belleza de la forma, la hermosura de 
las frases, la galanura y corrección en el decir, 
la profundidad del pensamiento, la maravillosa 
expresión de las imágenes y  el conjuuto admi­
rable de todo el diálogo, juntamente con algu­
nos efectos escénicos de primera fuerza y  
arranques dramáticos de primer orden, hacen 
de la última composición delSr. Echegaray, 
una preciosa obra literaria, que pudiera servir 
dé acabado modelo.

El diálogo-exposición escrito en prosa, es 
una verdadera filigrana en su corrección, y 
constituye una prueba más del indiscutible ta­
lento del autor, por cuanto ha logrado salvar 
eou brillantez lo que eu si, es un asunto pe­
queño.

El primer acto es muy bonito, y  los persona 
jos se presentan perfectamente dibujados, aun­
que comienzan á falsearse los caracteres, pre­
sentándose alguna- escenas casi inverosimi- 
les. El acto seguodo, que es á nnestro juicio 
el mejor, aunque sus escenas primeras pequen 
de demasiada ostensión, tiene na final bermo- 
Blslnio, magistral, de primer orden; uno de esos 
finales de Echegaray que entusiasman y  arras­
tran al público, obligándole á estallar en atro­
nadores aplausos. La situación es verdade­
ramente dramática y  original y  se ajusta eu un 
todo no ya  á la verosímil sino á la más comple­
ta y  exacta realidad.

é l  acto tercero que es el más flojito, no tiene 
apenas movimiento escénico, si se exceptúa el 
de-^eulace, y  se nota en él que el poeta ha que­
rido vencer al autor dramático, prolongando 
situaciones insostenibles, que sí valen para 
que el público saborée una brillante versifica- 
ción y  una serie de pensamientos y  frases de

Banco Ilispaiio-Goloiiíjl
Billetes hipotecarios de la isla de Cuba 

EMISIÓN UE 1886
Con arreglo á lo dispuesto en >*1 art. 1.® del 

real decreto de 10 de Mayo de 1886. tendrá lu­
gar el 14.0 sorteo de amortización de los bille­
tes hipotecarios de la isla de Cuba, emiai.in de 
4886, «I día 1.® de Diciembre, á L.h o;ico de la 
msñana, en la sala de sesiones de esto Banco, 
Rambla de Estudios, núm. 1. principal.

Según dispone el citado artículo, sólo entra­
rán en este sorteo 1.181.300 billetes bipoteca- 
rios que se hallan en eircuUctóu.

Los 1.181.300 billetes hipotecarlos en circu­
lación se dividirán, para ei acto del sortee, ea
11.813 toces de á 100 billetes cada uno, repre­
sentados por otras tancas bolas, extrayéndosB 
del globo 11 bolas, en repreaentadún de las 11 
c«,ntauds que se amortizan, que es ia propor­
ción entre los 1.240.000 títulos emitidos y  los 
1.181.300 colocados, eonfnvme á la tabla de 
amortización » á lo que dispone ia real orden 
de 6 de Noviembre de 1889 expedida por el m i­
nisterio de Ultramar.

Antes de introducirlas en el globo destinado 
al efecto, se expondrán al público las 11 61® 
bolas sorteables, deducidas ya las 115 amorti­
za das en los sorteos precedentes.

El acto del sorteo será público, y  lo presidirá 
el presidenta del Banco, ó quien haga sus v e ­
ces, asistiendo además la comisión ejecutiva, 
director gerente, contador y  secretarlo gene­
ral. Del acto dará fé  un notario, según previe­
ne el referido real decreto.

El Banco publicará en loa diarios oficiales los 
números de los billetes á que haya cofreapon- 
dido la amortización, y  dejará expuestas al 
público, pata su comprobación, las bolas que 
salgan en el sorteo.

Oportunamente se anunciarán las reglas a 
que ha de sujetarse el cobro dei importe do i»  
amortización desde 1.® de Enero próximo.

Barcel na 15 de Noviembre de 1889.—El se­
cretario general, Arlstides de Ártiñano.

C tBceta d e  h o y -
GR'ACIAY j u s t i c i a . —Real decreto jubi­

lando á D. Juan de Iraola, fiscal de la Audien­
cia territorial de Palma.

—Otros dos deiodulto.
G U E R R A .-R eal orden dictando disposicio­

nes sobre la entrega eu caja de los mozos alis­
tados para ei reemplazo del presente año.

GOBERNACION.—Real orden confirmando 
la suspensión del ayuntamiento de Barej (Va­
lencia.)

E sp ectá cn lO B  p a r a  h o y .
REAL.—A  las 8.—15.* de abono.—T. 3.»—La. 

Gioconda.
ESPAÑOL.—22.* función de abono.—T. 1.*— 

par —A las 8 1(2.—Los r íg id os.-H erir  por loa 
mismos filos.

COMEDIA.—A las 81(2.—T . l .® -2 .* -L a  vi­
sita del módico.—San Sebastián, mártir.

LARA-—A las 8 1[2.—3.* serle. -T .  3.® impar.
 Entre parientes.-¿G uión se casa? (estreno.)
—(Segando acto.)—Merino, hermanos.

ZARZUELA.—A las 8 1(2.—¡Viva mí niña! — 
El fuego de San Telmo.—O rtografía ,- De Ma­
drid á París.

ESLAVA.—A las 8 li2 .-C onsultor jurisperi­
to.—¡Oló, Sevilla!—Las hija del Zebedeo.—(Se­
gundo acto.) ________________

Imp. de L a  P ublio idad , Valenzueia, 6,

Ayuntamiento de Madrid



E 1*E co Nacional

.^E L A  E S T A C IO N  DE INVIERNO

mm BE G M l l O S
B a .jo s .c D t r e a D e lo a  y  p r i n c i p a l e s

üíflnlfra Í8, esquina á la eaüe ilc la Aduana
[ J N I C O  E S T A B L E C I M I E N T O  M O N T A D O  A L  E S T U O E D E  P A R I S

Kucca 8e bac conocido, ni jaroAs volverán á conocerse, géneros de tantUimo guato y A j 
precios ten barate s como se venden en estos iciDeissos Almacenes, que causan la admira- j 
clon de todo ei icBiido qtie los visita, porque pareceu una Exposición Universal.

En reíítiío* hechos, manteletas, vüiias, abrigos largos, sombreros y  toda clase de con fee-p - 
Clones; 2>asaran de seis tn.'l los modelos gtie tenemos en eocisUncia, y con segundad  no ^ í s  
te otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de Paris y  
Londres, que llamarán la atención p o r  su novedad y  nqueza,

REMESAS A TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA^
I F id a n se  ni neutras y  catálogoM a l propietario , !>• F d n a rd o  fta rcia  In o z a l.

P O R  8 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanfls iiaas, colores lil- 
timos de m od a j sedan 
10 varas doble ancho.

P O R  7 P E SE T A S 
una chaqueta de paño 

, de abrigo, corte de Pa- 
I rJs.

P O R  15 P E SE T A S 
un corte de vestido de 
lacas listadas, última 

1 moda, y se dan 10 va- 
I vas doble ancho.

j  P O R  25 P E SE T A S 
un elegante abrigo 
largo, visita 6 radio- 
gote, de los Estados 
Unidos, que abrigan 
tanto como forrados 

I eu pieles.

P O R  3 P E S E T A S  
nna falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
nna chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

PO R  75 P E S E T A S  
un prrdesú para hom 
bre, traídos de Lon 
drea, corte elegante y 
de pafio superior, con 
adoiBos de pieles na 
turalee.

P O R  20 P E S E T A S  
nn elegantísimo corte 
de vestido de cuadro» 
y  listas escocesas alca, 
novedad.

i P O R  20 P E SE TA S 
una bonita falda be- 
cha, de vestir, con ele­
gantes cogidos plega­
dos á la Inglesa y  de 
te.as nuevas de París.

P O R  15 P E SE T A S 
ui. traje de cachemir 
n ig ro , con 10 varas 
doble ancbo y  pura 
lana.

OH 10 PESETAS 
I Uu magnifico chai de 
lana uulce inglesa } 
gran  tamaño, de ocho 

’ puntas,

P O R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

POR 2 P E S E T A S  
un juego de visillos 
tela superior blanca 
lisa ó con cenefa de 
color.
P O R  5 P E SE T A S 
media docena toallas 
glandes, con iniciales 
bordadas en colorea

P O R  15 P E S E T A S  
un juego cortinas yute 
con cenefas y flecos 
clase muy doble.

PO R  10 P E SE TA S 
una buena manta blan 
CB de l a n a ,  superior 
con bonitas cenefas 
para cama.

P O R  8 D U R O S  
nn traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
becbo y  con buenos 
forros de lana.

PO R  5 P E S E T A S  
un juego decortiuones 
para salas y  gabine 
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
den  nacidos.

PO R  3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para reden 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista'

POR 25PES5TAS 
un abrigo forma visl 
ta de rico paño eg ie  
dón, de gran abrigo 
y muy elegante.

PO R  40 P E S E T A S  
un precioso traje en 
caja,medio hecho, con 
ricos bordados de se 
da y  un bonito figurín 
iluminado.

PO R  á P E S E T A S  
no corte de baca para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.

P O R  30 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

PO R  50 P E S E T A S  
un corte devescido de 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con 
fianza; damos20 varas 
para el vestido.

PO R  40 P E SE T A S 
una capa de paño su- 
peiior, con ricos 
bozos de terciopelo, fe f

PO R  4 P E S E T A S ! 
un rico chaleco de B a-! 
yona, clase superior,! 
para hombres y  seño­
ras.

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-l 
cetines de lana Ingle-[ 
;a , clase superior, pa-j 
ra hombre

POR 6 PESETAS 
un traje interior de| 
pura lanaiuglesa con­
tra dolores reuma v| 
enfriamientos.

PO R  3 P E S E T A S  
nn traje de punto pa-j 
ra interior, de grande 
abrigo para el reuma.

P O R  8 P E SE TA S 
nn traje de punto A la j 
marinera, para niño.
P O R  6 P E S E T A S  
nna colcha blanca de j 
>iqué, de abrigo, con| 
Lecas largos, para ca­

ma camera.

POR 3 PESETAS 
nn tapete de yute con ¡ 
bonitos flecos y  ce­
nefas.

POR 3 PESETAS 
una sábana de una| 
pieza hecha con jare­
tón paracama camera.

PO R  3 P E S E T A S  
un buen corsé-coraza 
bajo de cadera 'ton
buenas ballenas

t,(=m*nR“ #h«íin^*LÍ; ® ® f̂o“ hra6 que nosotros vendemos, y  juzguen por los precios que te- r-
de nrimer» diferencias que se observan á primera vista, y que ápesar de ser tí-ue utiuiera ciase, cuestan menos.' c

:P 0 R  3'50 PESETAS 
alfombras de moqueta 
para los piés de la ca­
ma.

~PÜR 4 PESETAS' 
nii dia decena de me­
dias largas, sin ccs- 

I tura,
j POR 5 RS. (coZoetnío) 

fieltros pata a lfom ­
brar, de preciosos di­
bujos.

POR 2 i'ESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co ­
locada).

POR 3 BS. (colocados) 
cordclilioB y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

P O R  3 P E SE T A S
rica alfombra inglesa, 
de la clase snperior, 
dibujos preciosos y se 
da (colocada).

POR G PESETAS 
ios ricos terciopelos 
de alta lana,imitación 
i  la que bace iafábri 
ca de tapices

POR 6 REALES
una alfombra de vara ,  , 
y media para los piés 
de la cama.

í-

PO R 1‘50 PESETAS
preciosos yutes para 
cortinas y  sillerias, 
dibujos especiales, an­
cho doble

I  ̂ asegurwse que las pertonas que comprcu en estos almacenes serán bien satia-
I fechas y  no los olvidarán nunca.—Los precies siempre fijos.

m a
ALCALA, 5  

ENTRESUELO J .
ALCALA, 5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
Se afeita, corta y ris 

el pelo.
Gabinete reservado 

para teñir el pelo y la 
barba.

8e oonfecciona 
toda oíase de postizos.

A X - a O A I - . A ,  S ,  E 3 N T I = I . E 3 S T J E 3 I _ . 0
NOTA. En el m ism o se expende la hig'Jénica Agua vegetal del Arroyo, de excelentes 

resultados para devolver los cabellos blancos A su prim itivo color, sin m enchar la 
f  la ropa y  oe  fácil aplicación,

íD
u l u MRCIIOM í filis

Se vende en 10.000 PESETAS la fórm ula del aguardiente de C hinchón  que ha 
sido premiado en la E zpositiós  de B arcelona con  JÍE B A LLA  DE P L A T A , y  cu  la 
E xposición  de Paria con el GBAN DIPLOMA DE HONOR, ún ico  en España adquiri­
do en esta E xposición: dirigirse á

•y A T .-FITVTTtTV <3 -A-LA.rS _
Chinchón; Calle Grande, núm. 7- — M adrid: Isabel la Católica, 4.

C om o decía en sus anuncios, el m ejor aguardiente del m undo, el de C hinchón; el 
m ejor de C hinchón, el del cosechero Valentín Galán.
D I I Z  PBEHIOS en seis Exposiciones. El mejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  á 1 3  iiesetar*.

Esta casa tiene tres especialidades: A guaidien ta  P i J  U argall, VÍCCS de m esa 7
blanco del 79.

4 - l S A B E L  L A  C A T O L I C A  4
B O D E G A  D E  C H IN C H O N

S E R V I C I O S  DK LA C O H P A R I A  T K A S A T L A f i T l U
EN :B A R C E X  O N Jl

LINEA DE LAS ANTILLAS, MF-W-YORK Y  TERACRUZ
CombinscsóD á puertos an ericanos del Atlántico y  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y 30 de Cádiz y  el 20 de ¡San­

tander.
LINEA DE COLON.—Ccmbinsción para el Faclfico, al N. y 

S. de Panamá y servicio á Méjico coii trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saüendo de Vigo el 25, via Puerto Rico, 

Habsna y Santiago de Cuba.
LINEA DE FILIPINAS.- Extensión de Ilio-Illo y  Cebú, y 

combinsciobes al Gnlfo Pérsico, Costa oriental oe Africa, 
India, ChÍDS, Conchlcbiua y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
i  partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada dos meses 
para Montevideo y Buenes Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® de Septiembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOSDE AFRICA,—LÍNEA DB m a r r u e c o s .— Un viaje 

mensual de Barcelona »  Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y l.a - 
zagán.

SERVICIO DE TÁNQER.-Tres salidas á la Sem ana: do C. iz 
para Tánger los dtm ingcs, miércoles y  viernes; y  de Tái er 
para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

Todos estos vaporee admiten oa .ga  con las condiciones más 
favorablesy pasajeros, á qt<>eoee la compañía da alojamiento 
mny cómodo ytrato muy esmeiado, como 1-a acredita to en lu  
dilatado servicio. Rebajes á familias. Precios uonvencionaies
£ orcamarotes de lujo. I .e ja jse  por paisajes de ida y vuelta, 

ay pasjes para Mauia á precios especiales para emigrante», 
de clase artesanaó joinrters, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año s' no encueu.ran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  
encaminará á ios destinos que los mismos designen las muea- 
tias y notas de precios que con este objeto se le entreguen.

Esta Comr-añia admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Tra» atlán. r ; 
y  Sres. Eipol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz. Delega­
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. Pérez y C.*—Coruña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos Valencia. Sres. Djirt v  C Mé'«iga, D, Luis Dnarte.

ij íflll
A]maoén por msyor y  mecor

de toda clase de alhajas y  piedras preciosas.

2. FRADO, 2

á nuestra numerosa clientela, y  al público en general, 
qne ha sido puesto á la venta un grandioso surtido da 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los últimos modelos.

Continuamos, pues, vendiendo á precios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc , siempre 83 por 
100 más barato que las tiendas donde venden alhajas.

C A S I  F I \ Ü A D 1  E\
T E L É FO N O  180

NUEVOS CARBONES
P R O S A D O S  Y  CAL CÍMÜOS.  MINFRALFS Y  VEGETALES 

S IN  H U M O  N I  T U F O

á 2,7»> pls. (H  ps.) (iiihilal de 40 kg.
SERVICIO A DOM ICILIO-AVISOS POR CORREO 

Depósito cen tra l: jREIEA 22 (antes Jardines 18) 
TELÉFONO NÓM. 73.

Es el mejor y  más económico combustible) conocido hasta *
el dia. I

15 por 100 de economía en el precio, con respecto á los de- i
más carbones. '

Inofensivo para la salud por no despedir olor ni tufo de nin­
guna clase. '

Gran duración en la combustión y  calor constante. I
Especial para la calefacción de habitaciones, no vicia la at 

m ósferaque calienta.
Su empleo en los caloríferos y  cbimencas de hornillo en ha­

bitaciones y  cocinas evita molestias, gastos y  enfermedades.
Combustible único especial para los caloríferos llamados 

Chouberski.
O n c e  r e a l e s  q u i n t a l

GRAN E S T A B L E C I M I E N T O
DS

COCHES DE LUJO
de Agu^tin R ivera

8e admiten abonos para toda 
clase de cam íijes de lujo, en las 
mejores condiciones.

Se alquilan ¡i diario y por me 
dios diaa.

Travesía de la Ballesta 3 
I (Tflófono 845)

¡CAZADORES!
Nuevo y  elegante surtido 

en escopetas de todos siste­
mas y  clas 's, en efectos de 
caza y  cartuchos cargados 
con pólvora española dice- 
mantq de la acreditada fá ­
brica la Manjoya, inglesas 
y  alemanas.

PRECIOS SIN IGUAL
c ¿ r . s : i L :

Cruz, 25 . — Uadrid

ALFOflBRAS
Variedad en terciopelos. Bruse­

las desde 4 pesetas. Moquetas 
desde 1'75, co delilloa desde 60 
céntimos y gran surtido en alfom- 
britas de todas clases

Píeles finas y  maquiniCas para 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas S3, (frente á 
la lonja del almidón).

Ayuntamiento de Madrid




